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Reunião Ordinária do Colegiado Setorial de Culturas Indígenas 
Conselho Nacional de Políticas Culturais - CNPC 

 

Data: 29 e 30 de novembro de 2016 

Horário: 9h00 às 18h30 

Local: Ministério da Cultura – Edifício Parque Cidade Corporate, Torre B, 7º andar, 
Brasília/DF. 

 

Coordenação: Jorge Freire – Coordenador-Geral de Mobilização – Secretaria da 
Cidadania e da Diversidade Cultural – CGMOB/SCDC/MinC 

Participantes: Conforme lista de presença (anexa). 

- Antes da abertura da reunião do dia 29, a Coordenadora-Geral do Conselho Nacional de 

Políticas Culturais - CNPC, Érika Fredi, esclareceu aos conselheiros que neste ano a reunião do 

Plenário do CNPC, diferente do que é de costume, foi realizada antes das reuniões dos 

Colegiados Setoriais por uma questão regimental. Ela também esclareceu a necessidade de que 

fossem definidos no Plenário, previamente, os eixos temáticos da quarta Conferência Nacional 

de Cultura, prevista para novembro de 2017, para que os Colegiados já debatessem essa pauta 

nesta reunião. 

- A reunião teve início com uma análise da atual conjuntura política e institucional do Ministério 

da Cultura – MinC. O coordenador Jorge Freire esclareceu que mesmo diante da recente 

mudança de gestão, decorrente da nomeação do novo Ministro de Estado da Cultura, Roberto 

Freire, no dia 23 de novembro de 2016, foi mantida a decisão de realização das reuniões dos 

Colegiados Setoriais, uma vez que esses momentos de diálogo com a sociedade civil são 

essenciais para a continuidade e aprimoramento das políticas de Estado. Também justificou a 

ausência do servidor e Coordenador-Geral de Promoção da Cidadania e da Diversidade Cultural 

– SCDC/MinC, Daniel Castro, o qual vem acompanhando a pauta indígena na SCDC, contudo não 

pôde participar da reunião porque estava cumprindo agenda na Argentina, mas ressaltou que o 

registro da reunião estava sendo feito por servidor da casa e, portanto, a memória da reunião 

permaneceria no Minc, independente da previsão de mudanças institucionais no Órgão. 

- A Secretária da Cidadania e da Diversidade Cultural Renata Bittencourt saudou o Colegiado 

Setorial de Culturas Indígenas e ressaltou o respeito e seriedade com os quais as questões 

indígenas devem ser tratadas nas políticas culturais brasileiras. Ela disse ter consciência dos 

abusos que os indígenas sofrem por diversos setores da sociedade, inclusive do próprio Estado, 

e deixou claro que enquanto estiver Secretária reforçará o posicionamento da SCDC de diálogo 

aberto e parceria.  Ela informou que ainda não possui condições de sinalizar ações e intenções 

concretas da nova gestão e, portanto, não pretendia fazer promessas e garantias vazias, mas 

esclareceu que a orientação atual é de escuta e registro das demandas, no intuito de dar voz aos 

representantes da sociedade no processo de transição. Nesse sentido, destacou a importância 



da reunião para que um discurso qualificado e propositivo seja construído pelo Colegiado, no 

sentido de reivindicar os compromissos assumidos e regulamentados até então pelo Estado 

brasileiro e pelo MinC perante os povos indígenas. 

- Os conselheiros reconheceram as dificuldades do Minc diante das inconstâncias políticas e 

institucionais do Órgão e do governo brasileiro, contudo, chamaram atenção para os prejuízos 

da ausência do Ministério durante este último mandato do Colegiado Setorial Indígena que, 

mesmo após um ano eleito, não conseguiu realizar praticamente nenhuma ação concreta, o que 

esvaziou a representatividade do Colegiado e dos conselheiros diante de suas bases sociais e do 

governo. Essa fragilidade se torna mais preocupante tendo em vista o horizonte de insegurança 

em relação à continuidade das políticas sociais no país e do enfraquecimento dos órgãos que 

lidam com as demandas indígenas, como a FUNAI e o próprio MinC, decorrentes dos 

posicionamentos do atual governo federal, o que impacta diretamente nas conquistas e 

garantias do exercício dos direitos dos povos indígenas na sociedade e até mesmo na 

sobrevivência desta população. Neste contexto, os conselheiros destacaram a necessidade e 

importância de uma reaproximação efetiva do MinC com o Colegiado para a defesa da cultura 

dos povos indígenas neste momento desfavorável. 

- Foi solicitado que o MinC cumpra com a agenda de reuniões do Colegiado, inclusive em relação 

à realização do fórum nacional, haja vista que estava previsto que o Colegiado se reunisse de 

dois em dois meses, mas isto só aconteceu uma vez, durante um ano, e que o Colegiado não se 

reúna apenas em Brasília, mas que algumas reuniões aconteçam nas bases dos conselheiros, 

considerando a importância de que o governo veja de perto a realidade indígena. Também foi 

solicitado que o MinC apoiasse financeiramente a participação de alguns conselheiros nos 

encontros promovidos pelos movimentos indígenas da sociedade civil, tais como a Assembleia 

do Povo Xukuru do Ororubá e o Encontro Nacional de Ayhuasca, buscando fortalecer a 

representatividade, diálogo e parcerias do Colegiado. Ficou entendido que estas indicações de 

participações dos conselheiros seriam previamente analisadas e aprovadas pelo Colegiado. 

- Os conselheiros destacaram a importância do fortalecimento dos Pontos de Cultura Indígena 

como estratégia fundamental para a proteção da diversidade cultural dos povos indígenas e de 

seus territórios, inclusive afirmaram a centralidade da questão territorial para a sobrevivência 

das identidades culturais dos grupos indígenas e elegeram o Minc como um dos grandes aliados 

nesta luta. Nesse sentido, cobraram a manutenção e ampliação de ações como a Teia de Cultura 

Indígena e editais de premiação específicos para os Pontos de Cultura Indígena. 

- Foi revisado o Ofício n. 003, de 14 de julho de 2016, encaminhado em nome do Colegiado 

Setorial de Culturas Indígenas para o então Ministro da Cultura, Marcelo Calero. Após releitura, 

o Colegiado entendeu que grande parte das demandas constantes do documento já estavam 

defasadas. Contudo, como encaminhamento, acordou-se que seria reaberta a questão da 

participação de um representante do Colegiado Setorial de Cultura Indígena no Grupo de 

Trabalho de Políticas Culturais Indígenas, instituído pela Portaria n. 12/2016, haja vista que a 

indicação do Conselho foi retirada da composição do GT sem um processo transparente que 

justificasse este ato. Além disto, novo ofício produzido pelo Colegiado será encaminhado ao 

novo Ministro da Cultura Roberto Freire pontuando demandas atuais referentes às políticas 

culturais indígenas no país. 



-  Os conselheiros chamaram atenção para a realização, recentemente, da Conferência Mundial 

da Ayuhasca, realizada pela iniciativa privada, em Rio Branco, no Acre, que teve dentre as pautas 

o reconhecimento da Ayuhasca como patrimônio cultural da humanidade. Apesar da aparente 

positividade deste debate, é importante que o Colegiado se manifeste sobre o assunto, tendo 

em vista o risco de que a cultura indígena seja violada e não devidamente reconhecida neste 

processo de reconhecimento cultural. 

-  As servidoras do Ministério do Meio Ambiente, Maranda Almeida, e da FUNAI, Maira Smith, 

apresentaram o histórico e processo de implantação da Lei n. 13.123/2015, que trata do acesso 

ao patrimônio genético e conhecimentos tradicionais associados. Após debate e esclarecimento 

de dúvidas, ficou acordado como encaminhamento a solicitação de reunião do Colegiado com o 

IPHAN e INPI para esclarecimento sobre os processos de reconhecimento de patentes, e a 

recomendação de participante do Colegiado Setorial de Culturas Indígenas no Conselho de 

Gestão do Patrimônio Genético – CGEN. 

- A reunião do dia 30 teve início com a leitura da minuta do Regimento Interno do Colegiado 

pelo Coordenador Geral de Mobilização e Articulação Jorge Freire, que fazendo referência ao 

artigo 5º, destaca que não vê razão de todos os temas transversais passarem pela plenária do 

CNPC. Porém, segundo observação feita pela servidora Layane, a criação de Grupos de Trabalho 

precisa passar pela aprovação do CNPC, segundo regimento interno do próprio CNPC. 

- Em análise do art. 6º, os indígenas apresentaram a intenção da realização dos encontros do 

Colegiado passarem de semestrais para bimestrais. Diante do exposto, a servidora Layane coloca 

que não é possível alterar a quantidade de encontros, segundo o regimento do CNPC, uma vez 

que a alteração pontual no Regimento do Colegiado Indígena implicaria na alteração da 

quantidade de reuniões dos outros colegiados. Entretanto, o coordenador Jorge ressalta que o 

parágrafo único do artigo em questão prevê a possibilidade de encontros extraordinários do 

colegiado a qualquer tempo, por convocação de seu presidente. 

- O indígena Nilcélio pediu a palavra para propor a eleição de um presidente do Colegiado com 

o propósito de representar os outros membros e de atuar com mais ênfase junto ao MinC. A 

servidora Layane propôs que se alterasse a nomenclatura de presidente para coordenador para 

evitar conflito com a figura do presidente do CNPC. Outros indígenas confirmam a importância 

da eleição de um representante e apontam a existência dos mediadores (Raony, Lúcio e 

Fernanda). A Coordenadora-Geral do Conselho Nacional de Políticas Culturais - CNPC Érika Fredi 

com relação ao representante dos membros do colegiado, sugere que se utilize a nomenclatura 

de “co-coordenador”, uma vez que a figura do coordenador já é ocupada pelo representante do 

MinC. A coordenadora sugere ainda que se proceda a escolha levando-se em consideração um 

representante morador de Brasília para facilitar os contatos. 

- Somado à discussão, a servidora Layane informa sobre a construção de uma plataforma na qual 

os colegiados poderão divulgar material sobre suas temáticas, mas que tal plataforma ainda se 

encontra em fase de implantação. 

- Com relação ao regimento, os indígenas retomam o art. 7º e se posicionam desfavoráveis 

quanto à realização das reuniões do Colegiado acontecerem, preferencialmente, em Brasília. 

Indígenas apontam as dificuldades de transporte e ressaltam que as reuniões deveriam 



acontecer conforme o calendário do Colegiado, em outras regiões e bases (aldeias) com o 

objetivo de fortalecer as ações do próprio Colegiado e do MinC. Os indígenas propõem também 

que seja verificada a possibilidade de uma “ajuda de custo” para aqueles membros do Colegiado 

que moram em Brasília, com o intuito de custear alimentação e transporte até o local das 

reuniões. 

- Em análise do art. 10, o coordenador Jorge ressalta a importância da Proposta do Plano de 

Trabalho do grupo ser apresentada pelo Colegiado e não pelo CNPC. 

- O debate segue tendo como tema a composição do Colegiado Setorial. O coordenador Jorge 

juntamente com os conselheiros propõem que no regimento exista a previsão de indicação de 

outro representante junto às reuniões do CNPC, caso o titular e o suplente estejam 

impossibilitados de participar daquelas reuniões. Os indígenas definem que no art.4º se inclua 

o § 9º com o seguinte texto: (minuta) O Colegiado, a cada mandato, irá eleger um coordenador 

da sociedade civil. Este trabalhará em articulação com a coordenação proposta pelo CNPC. 

Diante do exposto, a Coordenadora-Geral Érika coloca que o Colegiado poderá incluir a proposta 

de composição do mesmo no regimento para que seja discutida na plenária do CNPC que tratará 

futuramente da aprovação dos regimentos dos colegiados. 

- O indígena Nilcélio solicita que sejam verificados os nomes do titular e do suplente do 

Colegiado Setorial Indígena publicados no DOU, a fim de realizar as devidas correções (a serem 

verificadas). 

- Após a finalização da análise da minuta do Regimento Interno do Colegiado, o grupo inicia a 

análise dos Eixos Temáticos. O coordenador Jorge realiza a leitura e, após conclusão inicia os 

apontamentos propondo a criação de “sub-eixos”, fazendo uma ligação dos eixos gerais com o 

Plano Setorial Indígena. Continua sugerindo a retirada do trecho ...”forma integrada com 

esporte...”com o objetivo de priorizar e valorizar a autonomia da cultura. Por fim, o coordenador 

ressalta a importância da elaboração de um documento a ser apresentado ao Plenário do CNPC, 

atentando sobre a relevância da elaboração dos eixos observarem o Plano Nacional de Cultura, 

bem como o Plano Setorial de Cultura Indígena. 

- Encaminhamentos: 

1- Solicitação de apoio financeiro ao MinC para participação de alguns conselheiros nos 

encontros promovidos pelos movimentos indígenas da sociedade civil. Elaborar método de 

análise e aprovação destas demandas pelo Colegiado. 

2 – Solicitação de participação de um representante do Colegiado Setorial de Cultura Indígena 

no Grupo de Trabalho de Políticas Culturais Indígenas, instituído pela Portaria n. 12/2016. 

3- Ofício produzido pelo Colegiado será encaminhado ao novo Ministro da Cultura, Roberto 

Freire, pontuando demandas atuais referentes às políticas culturais indígenas no país. 

4- Manifestação do Colegiado sobre o processo de reconhecimento da Ayuhasca como 

patrimônio cultural da humanidade. 



5- Solicitação de reunião do Colegiado com o IPHAN e INPI para esclarecimentos sobre os 

processos de reconhecimento de patentes. 

6- Recomendação de participação do Colegiado Setorial de Culturas Indígenas no Conselho de 

Gestão do Patrimônio Genético – CGEN. 

7- Correção dos nomes dos titulares e dos suplentes do Colegiado publicados no DOU. 

8 – Ficou eleito Junior Xucuru como coordenador representante da Sociedade Civil, como 

encaminhamento proposto para uma melhor organização das futuras ações do Colegiado 

Setorial.  
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REUNIÃO DO COLEGIADO SETORIAL DE CULTURA DOS POVOS INDÍGENAS

29 DE NOBEMBRO DE 2016

Local: Sala de Reunião - 7 o andar - Ed. Parquc Cidade

Horário: 09 às 18 horas

N° NOME EMAIL TELEFONE ASSINATURA

{ J-..,,( ~
J. 10 .bJ't"'Y'~.~ 1- r ,O-..J '?rI fTp ,Ana Robena Uglo Panc (4:t-\Q%IL14'5+faI ~-O I

Antonio Aparecido Jorge de ;/ç~Owd::>>Ai.o ~'"" ..., ).o 'íl Íx""A..! . ('''''1 Lb7t) '-jq(,O?/Se,32 Oliveira ' Jb(J;/'

11iJ(Jr~xa
I' v

1&"2) 5n6g-4c?é)\ /() :JvJ3 Dcnízia Cruz (Kawany Fulkaxo) e~,-y

José da Cruz dos Santos (José IV -/ (! ,
~I

-t Pankararu)

Leila Borges da Silva (Famikuã
{c.....,.,.'iLc,V\p"'~o->;~~. \. 00""

(31) 98U5 -"., O y ~j~l?b~5 Pataxó) 31) '1950(" -6G5 '1
6

/i/hl0.g~~~ "of ({'j!Jq?(~ çP.tf9 I/;'~/f(:' Z;, o ILibério Uiagumeareu .0 "-L.> o
Ú /

1-< ~:I1ÃANlnr(n :latip'7 Lucimara Lao Koziclã Palté I KC'll,íln 0r. (> " " ,"')oY.\ lLt 8 I g!.I'> ...... '..I a..,i?
12. ~,v.CV9~~71~~ ~. ee..-.,. ~ }b&, .63BL - 1bSY ) r

8 Lucio Wa ane Terowa a lQ..JUtftf uJa tJ/..a (./4!}W4. 00- U q:r044- /8 ILj Ic )\w... :- ::(to

Nilcélio Rodrigues Ramos i-Jll<:t.L',J .D\A~~\ Gl Gfl1 n, L V<>P,
'(?>11 ~ 111 Og - 3 '31 g I( J_ n

9 (Moal1!.!3thu Jiahui) '-' •I .. .:-I I" 1); ~ \4U I 1'Cl YiI 1-/'00 . CP n . bfl.. ..
I Ninawa Inu Pereira 'unes I-funi kui

10 (Ninawa Inu)



N° NOME EMAIL TELEFONE ASSINATURA

Osvaldo Rosa da Silva Junior '1uKu f.u. X,<.1., d~ €26~ )I w-n- 6) q~5013G )oS (/J11 (Junior Xucuru)

12 Puyr Santos Tembé liJ-u ,,( h cJQ,~.:JJ .' en."N\. L'f t1 q S< I /S I~ C'l.. t:,/', ~~'
I~ I -

I'-- I

7~/13 Raoni Braz Vieira ~ fu(~ \ J,p"ra _ (ci-bll,c)' 1'3 _qqq ~~(\35o

I 7
I~ IG(),AA ".,(, :J'" VVV\ \(('". -v\1),. cn,),n (@ c,.,)lhl rr.. nr.." "r "' I ...,,.., ,/. -.J 'â fro, d1k.

-'

~
,

v~15 LJ{ i~ ~ . ~rl'l1#J .I.) eu../.f,.wJ QGV '8r eó'/· 11\7'1 - .233/ ~.r..I?I;I? ,? -CJ

• , u
32-11:t _(ó~ oI

16 t\ (.lU dA ()./ 'P.l /),,\1l.J. /...I 'Ío" d<M.W.i3.· 'I"IIu(\o í? klw . v,O'J, \.ri (Pl- ~eIO\ -íô1, ~

11'~'rc j-~ ~,fu-I_11(i>~~ .~v. bv
1\

(ÓJ (I 'tt135r- 12.1;(, ~\~17

iJ&.ote- f2r·k~/
~

18 (;'\

dr~ A A'~ 1()l~ ~)}~ Il-\ SSn ~ Rk ,L;{ e. /~C_~r. r/I) 9Q( bb. Lr:l-:;J'"<, ~+ rrA~l ~\-\ J19
rJl (>,íZ AtolO FI •-Q.6&0 :c6 . re..o~ - S/~ I

(6-1)020.23 -.26 f 3 V'rf)~20 Ptt, K\'; IDA
"""",-,o."",*, . (;LI.....,& I~e <')-0 "rN:>.~v.b ('

/1.~ , s"""",'ll,Q ~ .... -<: ~. \,,( { / l~ l-<,,,,,
1\ ( ,

21 (V1 A; (LA SfV\ I (j4- G11Í-'1~(;'i~(, , .A

l'-
'-\ v

23 \.. I---

2~

25

26

27



Conselho
'===''=' Nacional de

Política Cultural
LISTA DE PRESENÇA

REUNIÃO DO COLEGIADO SETORIAL DE CULTURA DOS POVOS INDíGENAS

30 DE NOVEMBRO DE 2016

Local: Sala de Reunião - 7 o andar - Ed. Parquc Cidade

Horário: 09 às J8 horas

N° NOME EMAIL TELEFONE ASSINATURA

1 Ana Roberta Uglo Pattc
\.l~e~~(~ (4+)QC/6IUL/S+{;, ~.

Antonio Aparecido Jorge de l;fui~o L (10 }o"" ,LtJlI,.,1" /6+ ) c;?6 0'1/ 5 [3 s
,/ ,fj

2 Oliveira /"7-(., '.f/'4/
A

k.o.N/Ii >(seo/ ~()t . J ~ JI
I /(1'sC/!) P//, f9;J; ;:>P/lo 't!<flI /A.--3 Denízia Cruz (Kawanv Fulkaxo) 10m (~·,(a/ '/1pA

José da Cruz dos Santos (José (J f..) / Jf:7
4 Pankararu)

Leila Borges da Silva (Falllikuã
í;o-""~ ~o.V\~:)O, to.xo(c;)cunD\· I C00r1""l

1\3 1) '1 ~J~5-G?ob ~5 Pataxó) A A

6 iJw.o. _Z~ ~~~.e<~J (bS) 93251 sgI( i ~~. //Libério Uiagullleareu J. )U iJ / ~êu ~ ,A'~,/71 A

7 Lucilllara Lag Koziclã Patté --fn\\r, NV"IC\\In -p(\~~1 G

Q"r' /lA :J1.,1." "" "-7}\VaJ~w. 'Cam h
(LL)9W44-/814 L/;A (t/a'lltl/1f&e&á 'a8 Lucio Wa ane Terowa a I Ú&)Cj,9L31 J b~-I.f

Nilcélio Rodrigues Ramos ;J)1 LGl. ,O .'),/1 2QU( @~MA<L.IP''1 ~~1) ':>9/oS -3'315 'j] ~..9 (Moangmhu Jiahui) 1.>11 <.Li'e> O'" 1>tI i (~ YI1/J"o _ {Dr< • bll.
Ninawa Inu Pereira Nunes Huni kui

I

lO (Nill<lw<l Illu)



N° NOME EMAIL TELEFONE ASSINATURA

U I

18 \!..JlA; -v. r. P'-';NY\
v

I I \.......- U

\/,:::1(; ....... ::1 cn.. .".,(cij (\JI+tJ(().nnv h" (c.. I ) ;)0,,;)4- ",/"/}

Puyr Santos Tembé

Raoni Braz Vieira

Osvaldo Rosa da Silva Junior
(Junior Xucuru)

12

14

13

11

19

20

21

23

24

25

26

27


